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!:'um::~_nlso 4o_ ~~s * Brazil, (moeda forte) _~5c~~-~-s :1. 8 8 ª---·-·----··-··-?._:_::~-~-~-~':_..'..:_~_:S. .. ~.!~.-~: .. ~.'.'~.?.~1:.~?-: .......... ~---·---:~.!:~s to do __ ~l-~~~=-~-~~-_l~_ubli~-~ ç ãol_~~_:s 
O p ag-arn en to rlos annuncios é feíto no ac to da enlreg::t do original. Annuncio• annt;aes, contracto especial: Annunciam-se todas as obras litterarias ou scíenlificas das quaes se receba um exemplar. 

~n~ D A n.~~'""'T~ ÃQ "''~n~ ~ : reflete-se em Lisboa-e. qniçâ l cinas,. P?r ca~sa da. exagerada meça a pôr-se em ordem a mar- O povo, a pé, foi-se. aos * UV~ ít •*~ ~U~~ ~il ~•V i!ilil*"I em tantns outras locnhdades contnbmção mdustnal que lhes cha aux-fiambeaux. magotes, retirando cheio de go-
_.__ com manifesto prejuízo para 1 foi lançada no corrente an- E agora é verem e ouvirem so para as suas aldeias; as fami-

. o bem da ra<;a portugueza, e no. aquillo tudo! Com uma das mu- lias a custo se desprenderam J 1 

Perguntando-se a um rei ' mais do que isso, pai·a o socego sicas á frente, outra ao centro e Theatro-Club a caminho 1.L . 
da Lacedemonia o que deviam J dos futu1·os la1·es que essas ~~ a terceira no couce do cortejo, suas casas, como que a não iu 
nprende1· as crianças, respon- ; creanças, mais tarde homens, o FILM DA CL\DEIL~· não se pode avaliar qual mais rerem perder aquelle dia d.;s suas 
deu: e O que tiverem de fuzer hão de construir... 

1 
brilhante 'e arrebatador: se a mar· nuis bem empreg~1das alegrias, e 

quando forem hL>mens •. 1 E é a este neeessario qufto cha av.x-fi.imbeaux, bem organi- os convid1dos de fora retiravam. 
A: acüvidade do bomem é j melindroso problema que _In- zada e galharda, com as mais se nos seus autos, moto..::yclos e 

multrpla. glaterra atende nas suas leis... ªª J?.AETE bonitas marchas das tres bandas, trens, em que se mettiam com as 
Todo o bom. em deve exer- , ainda qne seJºarn os fol'çados se o delirante côro da multidão lagrimas nos olhos, presos já de 

(CONCLUSÃO) d d d d l . 11 cer uma profis-,üo;-e pa1·a a. reconhecei· que não é bem rompen o a ca a passo em vivas sau a es pe as que mais 1es c::t-
isso.' _tanto careee de força, de com , a prisão• que se mora- E emqlllnto na sala dos calorosíssimos á camara, ao ptivaram os corações e registan-
habrlrdade, de <le~tresa ma-

1 

Jisarn os costumes. abastados ferve a alegria entre administrador, ao delegado da do com palavras do mais penha· 
n_ual, como de uma i~telli~en- J Pantana da Sdveira. 0 espumar das taças, ouvem-se comarca, ao delegado de saude, rante cumprimento o regosij1 em 
.eia aberta e esclarecida. 1 en- nos casebres dos pobres descan- ao benemerito capitalista Valen- que naquelle dia tinham tfí.,J ge-
do d.everes a. cu m p1·1r para tes de desusada satisfação, con- tim Fonseca (quem mais contri- nerosa e fidalgamente engolph.1~ 
c~~~1go pl'Op1.·1~.' parn .ºº~ a . e DIARIO DO GOVERNO• J jugada com os rasgos de expan- buiu para a subscripção da obra do as suas alm,1s commovidas. 
pat1 ia1 nocessu110 lhe e piª:- 1 , são ue se notam cá fora pelas da nova cadeia) e ás principaes * 
pa!'ar-se cedo para ser um Cl· Segundo nca ba de sei de- · q , · figur.:s da política e riqueza da 
d d - c1·etndo a fºoll1"' ()ffic1º nl PªC'''''. 1 ruas nor onde serpeiam os ama- v· 1 . Novecentos e DO"ent" e c-1'11 a ao prestante, e um per- '"" ' .e' . ª, e.-'"" • t . • 1 ~ , . terra. 1vas e ent1usiast1caapo- . · ' '~ , .. 
~ºto h fu d b l rá, de 1 de J1·rne11·0 ae 1914 dores das mL:s1c1s das c1"ra.1g:as. theose que se reproduzrºarn a ca- co annos. deco.rndos .depo1s d.a-,ei 0 em e em. . . d 1 Rapido se es )Jlhou na vrlla 

E' para ensinar á ct·iança em dianle, a const:i.r e tres 1 • • f l ª _. da passo, sempre que 0 cortejo 
1 
quelle dia, via-se amda na villa 

t f d f ' series d is ti netas pal'a as que os festeJOS se pro onºanam p::issava em frente a' s res1.denc-1ºas i de. Espozende, com toda. a he-o que em a azer qu::in o 01· . _ ' . º · 1 ela noite fóra · -
homem que se lhe desenvul- quaes se ab1·1rao ass1gnaturas 1 P ' . '. . . d dos vultos em evidencia. d10ndez da. sua vetusta e rnfec~a 

' . , d d dº E assim for. As menmas a i d 11 d ve 0 cni·po pol' meio da gym- em sepa1 a o e sen o ven 1- , a· . Tinha 0 cortejo dado a pri- n;i~nstr.uoStL a e, a ve 1a .ca era 
· d · · das "'vulsamente nas mesrh~s terra, sempre natural e leºltlma- · l 1 c1v1l CLlJa mud111 ·" S"' reste1oullf nastrca e os exerc1c1os ma- <. n · • , meu-a vota á vi la inteira quan- '· cy.. ._. 11 ••• 

d· - A 1 ª serie se (, mente promptas a dar a perna . . , . ' . ' . 
nuaes; que se lhe forma a in- con. içoes. . · . . ra nas valsas fizeram espalhar a do ia na rllummada. sala do Thea- Bruno Dantas. 
telligencia mediante var ·iados destrnada a mse1·11· os d1plo- to ala 

h 1 · l· ideia de um baile no Theatro- r ºumas menmas com as estudos· que se J)1·ccu1·a ern mas que conten am eg1s a- ! . "s ai rd 1 ª d 
. ' · ' ' - ção; a 2.ª serie, os restuntes Club, emquanto que os folg<1zões j mam.l ªºJa. avam ª c 1eoa a 
iirn, pelo ensino da moral e da d. 1 ffi . 3 dos rap"zes aiilda mal·s pr-ornptos dos que esperavam fossem seus 

d - · · l Ih !1) ornas ci 1C1aes, e a .ª se- · ~ - '"' · ' b ·1 d' 11 · d e ucaçao c1v1ca1 e evar- e a ,· 1 . . • 1 1 para 0 doce culto d.is formosuras pares-~º ar e ague a noite e 
razão e o coração. A palavra I ie os annun?1os, a~1sos t ª.a- i • • .·1 reaos1 o. 
cwica vem do latim cii-is, que tivos á prop·redade industrial, da terra, fazem correr pela vdaa º EJ d f;. d 

• • i noticia de uma arande marcha e acto quan o, com a 
que1· d izel' cidadão,· e chama-se mm cas, etc. t: o "o d h t "r-. · · · au:x flambeaux alem do fogo que ren vaça os are o es a. m" 
l'ZVZStlZO O ~OllJUl1CtO de qual_t- r já tinham encommendado ao 1 cha aux-ji1Hn.beax, depOIS de 
dad~s que formam 0 bom ci- 1'Iais u1n ••• Unorio Castro de Vianna e ao Miguel' uma .longa parag~m no Largo da 
d~~ao, a s_nbe.":. o ~mol' da pa· 1 das Marinhas com que 0 povo, Egreia a ver .subir o for.moso fC?-
t1. ia .e da hbe~ da~e, o cult~ do ! um regedor dos lados da aliás, já estava contando. go dJ ar quera confun~1r. de bn-
d~retto ~ da JUS.t1ç~;. a dedica- cidade da Gu_ar:da, ~uand_o 0 Rapidas correram as horas lho_ e realce o ceu punss1mo de 
-çao pela sua r.~~1ha e pelos , sr. dr. Patroc_m.10 Dias pi:ega-

1 
desde a sessão solemne, rapidas est1ellas, começa a e.nr?sca.r,-se 

seus s~melbante::>: . va numa fest1v1dade reltg1osa, · as demoradas refeicões da a[eare de novo pela Rua Direita, ia 0 

. A m~tn:cç~o cirí_ca ~m po;is interl'Ompeu o .oradot', que : povoação naquelle dia. E sembse grosso da ra~aziada fina da ~er­
Pº1 fim fonn.ir 0 _cida_d~~o_, ~n:,- não .fez caso da mte~Tupç ii o, · dar por isso, já se vêem as casas j ra e os garn~os e. sympathrcos 
nando-o ~ conhe_ce.1 as in.titu1çoes conunuanclo tranquilamente illuminadas, as ruas cortadas de 

1 
sportmen de fora disputavam na 

do seu pazz, e mmi.strando-lhe re- 0 seu discur·so. /' balões e tiaelinhas á Minhota 1 sala do Theatro os seus pares 
gras de c?.nducla, firmes e !iegaras, l Mas termin a. da a festa, deixando e~rever a negra cord~ encantadores, que os jovens es­
que o tlzrtJam na v1da p1,blzca. ~.uando, o dr. Dias ia .pa1·a ca: 1 de povo, mechendo-se e serpean- P?Zendenses d~ ~º-~ grad~ ce­

Jrindade Coelho su, ent1 ega-a a quat1 o bufo:s do nas ruas corno uma cobra dram, na prefe. e1,c1a ~a bdlesa, 
(Jfanttat Po!itico ) . 

O bem redigido semanario 
O Trabalho, de Setu bal, publi­
ca uma noticia acerca qas dis­
po::;ições que existem na In­
glaterra todas tendentes a 
protegei' a crianç::i desde que 
nasce.Uma dessas clausulas é 
seguinte: 

•A policia tem a seu car­
go prendei· todos os menores 
até 16 anos que fumarnm na 
rua tendo pesada multa os 
vendedol'es de tabaco quando 
vendam áqueles menores .• 

O jornal aludido foz a tal 
re~peito as seguinte~ conside-
rações: 

<<Naquele gt·nnde paiz 
olha-se para o fulu1·0 da in­
fancia. Entre nós é o que se 
sabe. Aqui em Setubal, por 
exemplo, até se educa a ~aro­
tada, pe1·mitindo na Avenida 
u nm especie de roleta, tendo 
por· premio gulodices varias, 
de modo que a rapaziada lo­
go se vai encaminhando na 
se.1da da batota.• 

que o cond uz1l'am para a es-/ monstruosa a impar de s1tisfa- aos seus hospedes ~fferçoados. 
quadra. ção. Não cabe agm descr~ver-se 

Passad::is quatro ho1·as, ! E é então vêr 0 aaudio o·e- agora o que for essa brilhante 
veio o s1:. governa?or inqui1·ir ral atiçado pelos pri~1eiros fo- noi~e do 1_'heatr0-Club, umad~s 
do motivo da pnsão, decla~ guetes dos habeis pyrotechnicos, ma1~ glor:osas, ~enão a mais 
rando o tal regado!': • Prei:d1 quando as bandas de musica, gl?nos:_ e 11~press1onante das que 
aquelle padl'e po1·~ ue est~: ~a 1 depois do interval!o . reservado ate entao alh se passaram.. . 
offendendo a mo1~l publica, p::tra uma collação ligeira, entram As damas no seu mars v1s­
expondo ao aud1~or10 que 1 de recomeçar o seu variadíssimo toso porte davam um dos mais 
quem nos creou foi_ Deus ~ repertorio. Nas ruas referve o imponentes tons ao conjuncto, 
quem nos governa e a Pl'Ov.1- bulício do grande festival; nas realçado pelas frescas e berrantes 
denc1a, quand3 afina_l elle ti- casas interrompe-se a amena e toilettes das meninas que domi­
nha a olmgn<;ao de dizei' que delirante conversação para todas navam os seus admiradores com 
quem ~os l'ege e governa é a se pôrem em toilette para o bai- a fascinação da sua formosura. 
rnpublica e o sr. Affonso Cos- le, pois tempo não houve antes E ao bulício e ruido das en­
ta. do jant;:;r para todos se prepara- . graçadas contradanças, succe­

Mais um ... regedor que é rem para isso, sem quebra da diam-se as deliciosas valsas nu­
mni.:; but'l'o que o bul'ro do pontualidade marcada para are- ma cadencia encantadoramente 
µae d'elle». feição festiva. suave. 

A.os contribuintes. 
Deela1•açães 

Durante o mez de setembro 
corrente recebem-se na reparti­
ção de finanças as declarações pa· 
ra pagamento, em 4 prestações 
trimestrais, da contribuição indus· 
trial de r 9 r 3, a cobrar no proxi­
mo anno. 

A desordem nessas occasiões Lá fóra acotovelava-se a 
dá mesmo o tom da elastica va· multidão enthusiasmada por um 
riedade que conforta a monoto- dos mais deslumbrantes festivaes 
nia dos usos consagrados. nocturnos que tinha jámais pre­

E já se vae vendo a .organi- senceado, e que se prolongou até 
zar-se no Largo da Egreja o cor· depois da meia noite. 
tejo nocturno pelo accender de Era r hora da madrugada 
alguns ai·chotes. quando se queimou o ultimo fo-

Parte dos rapazes que hão-de go que rematou por uma colos­
ir para o club não se conteem, e sal girandola em que o Castro 
vão primeiro associar-se á rua, de Vianna pôz o melhor do seu 
emquanto as meninas compõem engenho e arte para fascinação 

----~~·- d lº :l d d as suas e rcac as ren as. os povos. 
Oficinas que fecllam 1 

Não tarda a ver-se o grosso O faustoso baile, esse pra-

O colega fez bem em ci- Dizem de Vianna do Castcl-
dos archotes accessos. E ao pre- longou-se até depois das 3 da 
pararem-se as principaes famili.:ts madrugada, que foi quando a 
com os seus hospedes para se pouco e pouco COll"teçou a dc­tar Setubal como um exem- , loquealgunsindustriaesdeaquel­

plo) poi:s o caso que aponta 1 la cidade vão fechar as suas offi- di rigircrn <W Thcotll:o-Club, co- t bambda gcr.ü. 

Tosse.-As caus:-1s de 
uma tosse podem ser nn sis­
tema da respiração, no.5 or­
gãos de digestão ou outl'OS. 

Nas diferentes molestin.s pul­
monares a il'ritaçã.o existe em 
v~rias partes do sistema 1·es­
p1ratofio. Onde quer, porém, 
que sej :l a sede do mal, e se­
j;i qual fôr a sua cauzf-1, é de 
impo!'taneia tratar de l'emo­
vê-lo e de curar a tosse, s e­
não, as consequias biiode se ; 
fu nest:::is e o mal agrnvnr-se 
ate talvez chegar â tizica. 

CYremedio é simples, agr::i.­
davel e nunca falha: •O P 1; ­
toral de Cereja do Dr. Ayern qu -.. 
se encontrn à venda em tod J.s 
as fa nnacias. 

Venda nas boas pharmacias ' 
drogarias. 

Preparada pelo Dr. J. C. 
Ayer& C.ª-Lowel,Mass. U. 
S. A. 

Deposita rios geraes: James 
Casseis & C.a, Successores­
Rua do Mousinho da Silvei­
ra, 85 Lº-Porto. 

KALENDARIO RUSTICO 

Outubro, revolver; 
Novembro, semear: 
Dezembro, nascer; 
Nasceu um Deus 
P'ra nos salvar; 
Janeiro, gear; 
Fevereiro, chover; 
Março, encanar; 
Abril espigar; 
Maio, engrandecer; 
Junho, aceifar; 
J ulbo, debulhar; 
Agosto, engranelar, 
Setembro, vindimar. 

:IJ: 

No kalcndario pittoresco cio povo 
portuguez, os domingos da C]i.-';:-esma 
teem a seguinte designação: 

Anna, 
Ma gana, 
Rebeca, 
S usa n na , 
l~ amos, 

1\a Pas;:hoa estamos. 





-------------

.&, Com p" llharmaci:i e Drogaria Pe­
nin::.;ulnr 3!), 1·11:1 Augu~f.a, ti;;, Lis­
'boa .=SnlJ agente uo Porto: Antonio 
llodrignc~ da Co~ta, 102, Largo tlc 
S. DomiugM, 103. 

LIVRO DAS RECLAMAÇÕES 
Da Gazeta de Coimbra rc-

tt:ortamos o seguinte: 

É um lino que a Camara vai 
·collocar na repartição dos servi­
ços municipalisaJos, a fim de nê­
·le reunir todas as queixas ou re­
clamações que o publico tenha a 
fazer, e as providencias que a 
respeito de cad.i uma forem to­
rnadas. 

A proposta que estabelece es­
te serviço, insere ~s condições 
em que C:l!e deve ser feito. 

~~m~ 

As obras imp1•essas 

o 

-------- -·--- • - .. ··--- ------------ 'íf'" _____ ... _. ____ - ..... _ -··· -----·-----'-'--~ 

ALMANACH BERTRAND 1 Deposito gernl cm Lisboa: - Neto, 
PARA 1914. -IJl'l'imo q1tin~ 1 Natividatle & C.ª -Rua Jardim do Re­
to anuo de Jm'ilicr r,I _ 1 g.euur, rn. No Porto_-Anto1110 ~la-

" 
1
• 10• · m RrlJe11·0-H. S. M1gnel, 27. ~~m 

lor;rdcnrulo e totalmente Coimbra=Drogaria Villac,:a-H. Fe1· 
cht!1orado por Fernandl's, reira Borges. 
Co.~ta, Casa editora Ail- ________ _ 

lau<l, Alvos & C.ª-Lis­
boa, 73, Rua Garrett. LENDAS JUCIONAES 

no, unica fonte da sua riqueza. o b~llo trigo de Rieli, da U~IO~E PRO· 
O arcebispo D. Martinho Egy- DUTTOIH GRANO DA SE \IE, 4ue a 

dio que então regia a diocese ele ca,;a & IIerold e, a fornC('C a µrcrri redu­
Evora, contristado pelos justos ela- zido, é o mesmo qu e o i\-forl'ado Central 
mores das suas ovelhas, determinou de Producto:; Agric1i!as aconselhHa e 
celebrar preces publicas na Sé, cs- vendia corno unico trigo sPlecionndo que 
pcrando q uc o altissimo por inter- deve ser largamente semeado em Purlu­
vcnção da Santissima virgem, clebai- gal. 
xo do titulo de «~Lle dos homens ~ , E' indi.;peasavel prevenir os ]avra­
se dignasse aplacar os grandes cas- dores contra a especnlacão foita na lla-

Acaha de appareccr mais um tigos com que parecia querer fiage- liA, com o nome de Trigo tlc HIETI, 
volunie,-o decimo-quioto,-dos- FIGUEIREDO DAS DONAS lar aquellc povo. Convocado para pois a produção selecionada g:1rantida, é 

l 
is;:;o todo o clero, auctoridadcs c1·v1·s de 2')·000 <llll

0

íllae' ~o p·1ssn que~ x 
te so 1erbo e ma2oifico Almrmach, 

1
,, 1 t 1 d v· '"· · '• " · " " e -Ih ~ . . , « ~ um ogar a rcs eguas e 1- e militares, o senado, e as princi- port.ição annual oscila por 8~ :000 qurn-

O . me or, O rnars vasto, o mais zeu, no Concelho de Lafücs; veio-lhe pacs pessoas da cidade, todas se laesl 
bnlli.:intc, não só de quantos se o nome do seguinte caso:-Condu- prestaram a acompanhar o prelado Porlautl), mais uma vez ass1·~ura­
pulil1eam e tem p11hlicado no nos- zia uma escolta de seis donzellas, cm tão religioso como piedoso mos 4ue os lnvradores devem exi!{if' em 
so paiz, como ainda de (flJ<iíllOS das cem que o 1-lou~egato enviava acto. ! Lodos og sacos a 111arr.1 . ofi <' i·ll da g•t· 
vcrn annualmcnte a lume cm todo todos os annos ao Rei ele Cordo~·a; .. As prec~s e orações do numero- rant11la U~!O:\'~E PRODUTro :n GHA.-

1 . ' fez alto para passar o calor do dia; s1ss1mo aucl1torio foram ouvidas: as NO DA. SE.ME. 
O C~ rangc1ro. Snpplantou, de ha as donzcllas foram recolhidas n'uma chuvas'. que até então haviam sido li . O primeiro carregirncnto d1!slinado 
ITlllllO, O afomado llrtchdte, do casa, e os mouros se espalharam pe- torrcnc1aes, cessaram; e as cearas a casa O. Iforold & C.a, que chega hre­
qnal apenas adaptou o formato lo figueiral que a cercava. Succ~deu que se haviam conservado por mui- i vcmente ao Tejo jà está completamente 
olcgao te e poi tatil, rejeitando a passar por alli Guesto Ansur, nobre to tempo acamadas pelo peso das , vendido. P.)r t<Jdo o mez de setembro 

f d l cavalleiro, bem armado, e segui<lo agu.as, poderam ser recolhidas. Esta 1 deve chegar a segunda remessa, sendo, 
orma e agem ri, com qne este se d 1 . de escudeiros e pagcns; ouvindo os rap t a muda~1_ça foi :onsiderada co- portanto, indispens.a.vel, que os lavra-
caracten~a, e qnc O torna, de an- gritos e clamores das <lonzcllas, mo um manilesto m1lag«e, que para dores façam de;de Ja as suas rncomen-
110 p:tra anno, uma repetição or- chega-se perto; e informado do caso maior maravilha, foi corroborado . d.is, poio só assini podem embarcar pe-

0 Diario do Governo publicou ç:ula de si mesmo; e distinguiu-se chama os creados, e cac sobre os com o seguinte facto: 110 segundo carrega111e11to. 
um decreto promo\·endo e focili- e individualisou-se, tanto na es- mouros, decidicb a resgatar as in- Tendo sido enviados ao ccrieiro O:; pedidos, sempre em sacos de 100 

d 
· d 1 · · l felizes de tão vere-o;:ihoso ca1)tivciro,· os restos das tochas que haviam ar- kilograrnas, devem ser fortos â ca.;;a O. 

tan o o cumprimento as uisno- scnna como no aspecto matcna , ~ d d 11 t vae ceifando cabeças mouriscas até i o ante o altar da Virgem, para erold & C.ª, em Lisboa r111 da Prata 
sicões dos "rt1.aos 0 º 9 ºd> cJe pela 01rnlrncia n11111c1·1·c," d,"ssuas · l" · ' ' • · · " b o. · .1 · - • " " que se ihe quebre a espada; vendo- se pagar a cera que tivcs;e sido · i, ou ª' sucursaes de Evora U~ja, 
ereto com forca de lei de 28 de es111ernd:1s illnst1açües. o os mouros desarmado, arremettem ccnsumicla, verificou-se que nfi.o só F~ro, Santare111, Porto, lle"O'J 'e l\1m-
Outubro de 1'910, que determi- O Almanach Bertrand presta- contra cl!c, o cavall~iro corre a uma lhes faltava couza alguma do peso, ' pillwsa. · 

0 

' 

nam que de todas as obras im- se a srr companheiro insi~parai·el figueira, estronca um ramo, e bran- com que tinham s:i.ido para o tem- -··~~Yr.lo•·-
pressasr periodicas, ou n:lo, sei·a de sens leitores, dia a dia, em to- <lindo-o como se fora massa, volta pio, mas que ainda excediam 

.<l 1 f s0brc os inimigos, que mata um por e n mu t) aqu~lle que tinham O PESO DO TRIGO 
rcmcll o um exemplar a cada (O auno.a que se re r.re cada vo- um. Leva depois as donzell ;is ao quando sC:: accenderam! 

SÕ O TRl:iO SELECIONUIO RIÉTI. 
ALCANÇOU ESiE ANNG BOM PESO 

RESISTINDO A ALFORRA 

um .d.os .rninisterios do interior l lume; e Jái~ais envclb?ce, porque, seu castcllo, cas~ com a nuis for- O povo e o arcebispo qu1ndo 
e J.1 JLIStlp e a c~1da uma das lralamlo so e exclns1rnmenle de mosa, e ao the:itro do seu esforço souberam tal maravilha proclamaram 
bibliothe...:~1s de Lisboa, Porto e a~snmplos pcrpetuos e não do as- dá o nome do Figmircdo 1üs Do1tas. com grande contentâmento este suc-
Coimbra, e encarreg;'.ndo 

0 
ins- sumptos <le occasião; occupando- Este acontecimento foi commemo- cesso, e immcdiatamcnte se reuniu 1 _ A tab:•la reguladora d,, preç1i dos 

d l b 1 
rado n'um rom~nce ou canção pelo o senado, nos paços da camara, trigos nacionaes em ,•b·,ir é b He.1d1 no 

pector as 1i liothecas eruJita5 S() C e cousas permanentes e não proprio Guesto Ansur. ,, para onde tinha sido convocado pe- peso do lr1go p1ir cada hectolrLrn, de 
e: archivos <le superiormente pro- transitoria~, de COUSdS que fic·tm Ainda ha pouco corria na tradi- lo procurador do povo Rodrigo Tos- modo que quanto 111ai.; pt!•:i.do for o re­
mover e fiscalisar o cumprimen- e llãü de Cl)llSélS que pa.~sam, e ção oral do nosso povo este bello cano; e apresentando este as tochas, real, melhor preço ret:ebe o l:1vra-
to <l'aquellas disposições. nunca repetindo materias já ante- romance, que, s~ a memoria nos fa- que haviam ardido durante os dias dor. 

riormeotc tratadas !la~ suas colum. lha, iá se encontra n'um dos anti- das preces, para em presença do se-; E~te ano tem sido u1na verrJ,1deira 
gos L"ancio1tciros portugue:::es. nado ser verificado o milarrre se la- calam1d:1d", sendri o pe,;o mcdio dos 

E 1 d 
nas; roostitue, uma copiosa e rn- vrou auto d'cste facto nosº li~ros da trigos de 70 a 73 kilo 0"ram:is. e ainda 

seo as e 1·e~leti 11~ão · J 1 d' ' ~ na a eucyc ope · Ia nos seus tomos A FAMILIA NA CHINA camara, o qual foi assignado por to- estes _:ão os melhore~, à parte ulgumas 

Do Porto em direcão a Yian­
na pasrnn hnntem aq~i o um r,s. 
qnadrào de e 1rallaria !) e n exerc·­
cio das escolas de repetição. 

successivos, eucarleados uns nos dos os membros do senado, clero, exceçues dos raro,; lavradures 4ut: atê 
outros; tornando-:se, por tal mo- O exemplo do amor filial é nobreza, povo, auctoridade.:; civis e fllJUi dávam preforcncia na sea;•!Htt!rra 
do, objccio de sempre interessante edificante entre os chinezcs, e ne- militar..:s. aos trigos selt:eiun idos. Ih quem Le iha 

1 
· nhuma sociedade se lhes avantaJ·a N'esta mesma sessão resolveram ~pre,cntado trigos com o p~;o de 68 a 

e1lura e consulta para os seus "9 k d n 'este sublime dever; (: assim que 1 que se fizesse e voto solemne :. de o . -11ogramas por C<l 1 hl!etol1tro e sa-
numerosissimos collecionadoros. o·s livros de moral chineza dizem 1 festejar-se todos os annos na tercei- be-~e. lambem que crc gra11de parte 

Attcnde, Holicitamenle, aos que a primeira que dá aJerrria é a! ra dominga depois do Espírito San-, tlo5 lr1go;; rleste ª.nno, al~m d 1 mi-cria 
gôstos, aptidões. sexos, edades e saudc dos paes e a união da

0
familia. to, com a devida pompa, este mila- no pt·~o, da se arnrla a circum.;lancia 

culLura inLellectual, maior ou me- Pela morte do pae de familia é grc, no altar dedicado a, Nossa Se- da f,,rrnh·~ ser má, ordm:1rin, rfo pt!~si-
No prelerilo dia rn realisou- nor, de todos qna111os constituem o mais velho dos filhos que o ore- nhora l\l<le dos ho.mens. i mas :~ua11dMfos para a pa111lk.:rã 1. 

presenta ao qual os irmãos prestam O papa Grcgono XI a quem cs- E este o qu;~dro dJ 81tuaçao cerea-
se n'esta villa o casamento do O .grande juiz, que se chama o ptt- verda<lciro respeito: é clle tambem 0 ta noticia foi apresentada offi.::ial e l1fcra alua.! do pai~ _e mal irií pnra a la­
nosso amigo snr. João Gomes Yi- l:lico; por forma <JUr', de~de a U111co he_r~leiro .ele tudos os bens <~e! legalmente .cloc~menta~a, dccrd~u v~u:•• n~ 1c10'.rnl se nao re.~urrc.r larg1111en­
nhC1, halJil escrivão de direito nes- creança que apenas aprcClli iofao- fortuna. loclav1a, qualquer que scp i que nas d1oce::ies de Ernra e Bep te.ª. sc.11e.1Le1r,~ do t11gl) selt!cwnarlo, 
ta cornn.rra com a snr.ª D. Ernilia tilididades, até ao udnlto mais il- a herança, o fi lho nuis v Jho é obri- 'fosse celebrada a dita fosta com o pois e e,;se o u111~0 ca1u1nho a seguir 

A L · F 1 ~ gado a educar seus irm:'ios a sus- !1 titulo « in i\Iiraculo Cérac com rito para se melhorar a ecuuomia a011r1co-
ugusta e1:ão jaria, gentil filha ustrauo, que procura desc:ir,çar , 

1 i 1 b tental-os cm vida e a manter as ir- 'duplcx mains. 1 'ª· . 
co no""º a1111'ao e 1.en1q111.,t. o c"r11· <os seus a 01·es, c11tr·cte11clo o . .:. A t · . ·~ o u :; " . - - .. ni:ts. cm quanto ellas não casarem. V. _ SSlln, es e anno, t11em?s a demons-
taltsta snr. Ernesto Ernilio de Fa- ocios com recreações dignas da. Assun, este privilegio de primoge- · lr~ç_ao completa d_e que o t11g 1 d\l füeti, 
ria e da snr.ª D. Arma Leilão F'a- cultura <lt> sen espirita, não lia nitura, que parccç injusto, é um ~ ... - Uiw1'l, tem as 111a1i; altai; qualirlarle.; pa-
ria, d'esra \'Ílla. oinguem que n'cJle deixe de en- vc~~a<lciro encargo para o herdeiro ra. ser o rl:!staur.id-:Jr da noss produ-

Celebrou -se o registo civil em ' cou lrar um a tt1ac1 i l'O, u lll cncan- pnvt!cgiado, se attenckrmos a que SEMENTE SELECIONADA cçao cerca l 1fera: 

d d 
as nove dccimas parles se compõe . 1.ª B!!sisle11c1<l ri alforra. 

casa os paes a noiva, após o que lo, um µr:izer, uma {liversfio. <lc familias de proletarios. 1 A ClSA O. H1~!WLO & C.ª COHSEG,,UIU UMA 2.ª _Gran?,e prorluçiio, atingíndo, em 
se reali~ou a cercmo11ia religius:i E istõ só se podia co11seguir A lei da polig-amia existe no IMPORU~NilE REDUÇÃO DE PRE1tO ti;\ med10, 20. :'la a 30 scmrntet, 
na el.reja matriz da fr·j!uczia de S. desde que a elaboração de ;ão uo- irnperio, mas só no. caso da primei- COfflPiUI Dll TRIGO, ~ELECIONADO 3.ª P:!so rn.edio de 80 a 82 kilos 
Claudio, com a ailsistencia de nu- lavel obra se 01JC01Jlrn confiada a ra mulher ser infecunda. Entào é RIETI, UillAO por cada heclol_ilro. _ 
merosos convidados. um escriptor, r,omo o é o snr. es.ta que cumpre procurar outra que Aviso ao.s srs. lavradores l :.a B:~ ª.l!J.n11ha e deot1maq proprie-

Aos J. ovens noivos, que em i e1 nau es os ta r1ro\'aJ1ssrmo . ' r· ª .A h d· . · l.,, ' d e . . . de filh os a seu marido: foi para sa-1 . 1 dades uutr1t1vas. 
P , .. b . , ', _.t' , , , . tis fazer os votos da pureza repro- Temos hoje a dar uma boa noticia . º: . .~ua , ~a a apt.1ção as no~sas 

seus corações encerram o thrson- .m d a alhos l1tter ar 1os e sc1ent1- ductora que esta lei f:oi promuJg·tda aos l·ivradores "Ue l' t t- . t · terras sereal1foras, 
d 

r. d d' · ' ' ' ., nr1 o se es ao m eres· E' . . . . . 
l'O as mais preciosas 1irlude~. au- 11cos ê 1vcrsos generi>s; JUSta- nn imperio. Apesar d' isto, os chins 1 sando pela scllleutcira dos triao.; sele- . pois 0 tngo l~ieli'. da U1110r~e Pro-
guramos urna felicidade perpetua. mentP consagrado, de ha muito 1 reconhecem o <lominio da lerritima cionados como 11 111ca fo;ma de ~u"men- dullorJ Granll da Seiur., fornecido só 

Uhnva 

lla dias que cl;ovc ten­
do baixado muito a tcmp~ratu-
ra. 

i\lanoel Piu lieirn, Cirlll'­
giüo <leuti-;La, eo111 cousultol'i o 
ua rua de Santo Antonio ~iº 
1G5- o:lº da cidade do Porto 
tan;bern dá eonsultas todos o~ 
domiugos n'esta villn, em 
casa do S1·. Jofio 1\fogulhàes. 

A.lmanalls 1•a1·a 19.IL.I 

Chegaram á Tv11o"ralla e Li-
• L' • o 

nana J.JspozeuJense. 

.Benrand pam 1H1 í, e outrns 
uov!J<ides litterarias. 

µela geral opinião: amplameol~ esposa sobre a segunda mulhe~-, ten- ; tara produção carealifora: 
0 

pela casa O Iforold & C.ª o predestin~-
C11uhccido em Porl11. ai 110 Brazil ' d?. ella tambem o direit_o ele mãe le-. A casa o. lforald & e. a, apÓ3 grnn- d:1. p.1ra. le\'.ªll~ar ª, agncullura cereal1-

d g f '1 I' ' g1bma sobre todos os filhos de seu des m'istencia~ conse~u1u ·1lcancur uma i f1.r.1 do ,il1<1t1rne11to cm que s~ encontra. 
e º.IJ e quer que se a e a ingn.a marido. 

1

. reclut'ãl> imporl~nte 00° rei:o di! ·com ra j E•il esse o 'lr1gl) que o .\lerc;idiJ Central 
po1.tugucza;. h~ ll reado com as mais do Trigo Hreti, União, e" ao. me:;n10 l:in- de Product·º' A~r1cola.; t:"º b~m fornecia 
cn11nentos drstrnções academicas; e mlLAGRE DA CERA !JO que fo.;se d1minu1da a despei.i. do> COlllO o ~llfCO lr1go sell)t'IOílildO de abso-

- f ·1· 1 · · . lol;t c<>11(1anca e "'trantia para a lavoura para quem sao •1 :111 1ares pelo transportes tle H1el1 a L1shoa, aos carre· . . 1 • "' 
eucycluµedismo os mais o1,1postos . Os povos da pro~inci~ do Alem- g,mentos de trigo dcslrna<los aos ~eus n.i1·1~~~1: ·-
" , ' . • tcJO, pertencentes as dioceses de drentcs. . ' a ,,umas. rcg1oes, on_de se segue a 
r a111os de todos os con heClllh~ n IOS. Evo~a e Beja celebram na terceira ' Assim, pelo contrato e5ta helecirlo o ma pralrca i;g.-rcola de l'e1far tarde, ha 

l~ecornme11Jar, purlanto, a clommga depois do Espirito Santo, custo de 11111 saco de 100 k1lo"1-.111:as qul!m "n•t _nLu IJl.I<! o trigo de~c1isula; a 
acqms1ção e leitura do Almwwc!t c.m hora da Santissim1 Virgem, com de trigo mrnr UNIÃO, Clll Lisboa, 1 c'le respc.rto _ten!OS a e~elarecer que 
c:1rlo11a<lo GOO reis.-marrnqnim titulo de c.\lie dos homens~, um::i. sobre vago11, e agora r1Jduz1do a 1~~;)00 to,rn~ ?s lrtgos •Ofrern na riqueza e pe,;o 
l ·000 l'l'i . · solemne festivida,le annual, em cum- reis em Lodas as comµra;; com 0 lim do grno, uma vez 4uc as ce1f,1s se ra-

. \' ::;.) . . primento do voto que Jizcram cm de l~Multar o 111;1i;; pus,;ivci' o 111·11or re- çaru em adcant~da maturação. 
1 \'CIJ( a na d.Jrvrana Espo- tempo <le grande calamidade no an- curso ao cmpre"o do lllÊ l'l U~I\O . A boa pratll'.a ê Cl'if,1r cê ,Jo -em 

t.ende11S1! • -EspOZL·111le. no de I 37 5. '-Jlll! é i11diseut1~elmenLc o r'11cl1;~r· d~ meia llJ:ttura~·ãl•, log? que a raiz da 
-----~ N'esse anno, e no tempo em que todos os trigos seleciona'do~, µors attin- P.lanla . '.ll'tX·l ifo fuoc1on.H. A~sim p~a-

as ceara.~ e.;tavam em estado de cci- ge proclu~·ões de 20 2:> a 30 hl!ctoli- tll'~m Jª ·~1u1to~ lavradore;; no AlerutPJO, 
far-~e, e quando já alguns lavradores ' tros por hecbre, Lt:ndo ainda a recomen- com o mais belo resultado. A.s senlloraM que não 

sejam Lem reguladas, devem to­
mar a ... ~m.eno1•rlle~na que 
11ormah:sarão o seu ílnxo mensal. 

IJo;e: 1 ou ~ comprimidos a 
cada refeição até que as reons . o 
n1e11slruaes este Jarn normal i sadas. 

y venda cm totlas us boas pllar-
1nac1a. 

PHEÇO DE TUBO ;J 1 e. 

haviam começado esses trabalhos, da-lo a sua cumprovada resistencra â -----<•~~·---
foi tão grande a porção d'agua que alforra. 
cahiu sobre aquelles fertilissimos Com o enorme beneficio alcancado 
camp?s e tào duradoura, que não só agora, •muittJ ;1proveita os lavr.ado­
m~!rl1sou os frudos elas cearas já re;; das regiões cerealif.!ras em ad4ui­
cc!fadas, ma3 tamb1: m .causou gran- rindo o trig'' RIETI. u:~t\.~, ao preço 
des estragos nas c1ue amda estavam de 12i)ii00 reis cada sac11 de ·100 kilo­
<le pé. grdmas, corretipoudcudo a 100 reis 

Os afftictos lavradores viam sr.; us c.irhi litro! 
trabalhos frustradll;;, t' quasi prestes Ao dar esta agradavel noticia aos 
a pçrJer-sç a novi1.b,k d'aLllH.:lk an- lavrü<lo1e:;, tll!Yc1110~ esclarc.;cr a1a<la 4ue 

E NSAJOS 

ETN OG l{A l? JCOS 
por 

.T. Leite d0 VnsconcPlln~ 
VUL l .º ,. ~.ª E Dl~:Ao 
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A nossa oílicina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte elo pais. por preços inferiores a to­
das us suas mais copgcnercs, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

~ec~~ão de Typog1•a1•hia 

N'esta ofiicina executa-se com a maior per­
feição e rapidez, segundo os processos mais mo­
dernos da arte. l111prirnen-s1J jorm1es, livros, pro­
grarnrnas p11ra festivitfades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca­
samento, circulares, memoranJuns, facturas pa­
ra o commercio e particulares em Lodos os Lama­
nhos P differentes gostos, envelopes de côr ou 
branrr s Limbrados ã vontade do freguez, notns de 
officios, etiquetas para pbarmacia, bdheres de ri· 
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repari ições publicas, escrivães de direi­
to juntas de parochia, contrarias e particulares. 

EspeciaHdade em bíl :etes de visita para 
o que possue um catalogo il!nstrado com uma 
vasta e lmda collecção de typos em todos os ta­
m:rnhos nacionaes e estrangeir11s. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
pliantazia, pergaminho, linho e mnitas outras qua­
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta­
de. 

Os preços dos bilhetes com a impressão s:'io 
relativos ás qualidades do cartão variando entre 300 
até SUO reis cada ceuto. 

Llv1•arla.-Livros escolare8 de todos os au­
tores, escriptas (C1·uz e Simões Lopes), papel em 
todas as qnnlidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta prela desde 30 reis 
para cima, canetas de~de 5 reis aparos, lapis desde 
1 O reis, tinta a retalho e todos mais ojectos ad­
qmdos nas escolas primarias, 
~ 

· lll~tea·lai escolar, fornece-se com execu-
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca­
deir:is, estojos, lonzas grandes, mappas panetaes, 
es(Jheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
ãs escolas, foruecem-se por preços mui to inferiores 
a qualqner ou1ra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mveoção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran­
de sortido), envelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est<,mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrnr, chromos de phanta­
zia de abrir, ultima novidada de, para differeutes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, Iam 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela­
ua a ti O rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, ataches, sabonetes, 
borraches pHra <>afar tmta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para. ci~a, azul, azul e.vermelho, 
Japis de tinta, la~1ze1ras c(lm lap1s e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desde 5 reis a 
120 reis. 

ETI OU ETAS em caixas a t:iO, 80, 90 e 100 
reis cada ma. 

POQ11A l.JIQ em eôa0 es, ln·o.­
l} 1Jl.1 :meto eseuPo 1-

mitaç:lo verdat~eh·a da roto­
gra1lhin, o que lui de im.als fi­
no e ma~s m@derno, que 
em toda a l~Rrte §t.~ V<t-ndem 
a 40 e ZiO s~is cada nm sfio 
no nosso e~tabclccimcnto a 

cada um. 
(;oUeeções lindissimas em 

todos O§ gostos e pa1°a todos 
os preços, havend.o n'este i•a­
mo um colossal sortido. 

Todos os post~es de 30 reis para cima tem di­
reito a um envelope de seda. 

I~ -
lftJf 

'' t@m rohdn~ ~~ ~rtil~lG7$ta~~t, ~ia, 
J'ulh1? t cu1rn~ f~t1gut~Ül~ d' .. 
ie~t~ tion,~U1~. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul-preta, car­
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tint3, redondos 
e quadrados pqra o prero de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascCts gr·andes 
de~des um 'l 14 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

~)) ~ ~)~~~l 
~~j~g~ de sêda para flôres 

em todas as côi·es, de '1 :· e 2." qua­
lidade; papel aftixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co­
res com brilho. 

P A PET j almaço e fino em to­
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

!Pl!P~L lF>ã.lA ~AiBifl A 11@ ll&E 

:.:=- .A. p :ia: :e.. de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares. uiversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver­
melho, cô:· de rosa, branco, verde 
escuro, e outrdS muitas côres e qua­
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
comrnercio, industriaes e particula­
res, havendo em todos formatos e 

\ p~pei~ diversos e preços muitos ra· 
; suaveis. 

I SEM RIVAL 
'i A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
·19 i 3 muito portateis e uteis. 

ALlVIANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

~u~uU'~m C!:J ~c:u~~C!:) E::~":r~m:ra:~WBc ~Qmua~U'CD 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria, avultando oTan-
de numero de romances de diversos auctores, obras scientificas, religiosas, politicas etc., que se vendem por p~eços ex~ 

cessivamente baratos. Ha tambem muitas obras, edições da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia . 


